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CONTRIBUIÇÃOAO ESTUDODAS FORMASLARYÂRIAS DE
TREMATÓIDESBRASILEIROS

2. Fauna de Santos, listado de S. Paulo

to» JOSÉ MANOELRUIZ

(Secfão de Parasitoloffia, Instituto Butantcn, São Paulo, fírastl

)

O índice cercárieo como íator no estudo epidemiológko da Sehistosomosc

ou dc outras trematoidoses c dc importância incontestável.

Esse indicc é representado pela percentagem dc infestação natural dos mo-

luscos. O sentido dessa pesquiza pode ser orictado de modos diversos conforme

ao fim a que se destinem os resultados. Preliminarmente poderiamos distin-

guir dois índices diversos: um índice cercárieo especifico c um índice cercárieo

global; o primeiro, dando a percentagem dc infestação por uma determinada

espécie dc cercaria, e o segundo, o da infestação total por cercarias ou formas
lanarias de trematóides, no primeiro hospedeiro intcm>cdiário. Evcntualmcntc

poder-se-iam estabelecer outros índices intermediários, como. por exemplo, indicc

furco-i crcárico ou dricanocercárico j>ara exprimir a percentagem dc moluscos

infestados por cercarias dc cauda bifurcada, etc.

Nos estudos epidemiológicos o interesse concentra- v principalmcntc para o

indicc ccrrárico especifico. A determinação dc todos os Índices específicos no
estudo dc certa região não é trabalho fácil c nem sempre é dc necessidade ime-

diata. mas por outro lado. a determinação <le um índice cercárieo especifico

requer do pesquizador conhecimentos liem especializados que o capacitem no
reconhecimento exato de determinada espécie c na diagnose diferencial cm face

de formas próximas.

Umestudo morfológico detalhado das formas larvárias dos trematóides, alem
dc ser ume necessidade cientifica imperiosa no terreno da sistemática c da bio-

logia do grupo, o é também no terreno da aplicação prática no imenso campo
da higiene.

Contrastando com o imenso cabedal de conhecimentos, que ja se conseguiram
no Brasil, referentes ao conhecimento dos trematóides digenéticos, sob vários

Entregue jura publicação em 7 dc fevereiro <Jc 1952.
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inteiramente por se fazer.

De todas as cercarias referidas em nosso pais. talvez com a “ ^
da de SchulOMoma mansoni. faltam dados anatômicos para unn boa .dent.f.caça

O estudo do ciclo evolutivo já feito em algumas das nossas especies e

trematóides, não permite reconhecer facilmente as lazes an

pela falta de dados morfológicos importantes nas descrições ong "a -

A necessidade de obter cercarias de Schistosotno mansom para fins de

bairros do Saboó c do Jaboqu.ru ondo prol, .oram abundan, emon«_

No bairro do Saboó. Leão do Moura (1945) constatou um IU- dç 0. ,

Ao nairro oa
,

,- 9 Auslra l or bis dissecados. Ao

tinho (1949), encontrou a infestação sob um mc ice i

examinando material abundante, de vários pontos.
. ,

Sobro 250 exemplares do rWrutorKr capturados em fms de Outubro -lo

1951 ,
encontramos dois parasitados por SM*———ou «» um ICE

igual a 0.8 /c.
. Maoalhâos (1949), dissecou uns 80 Planor-

o exame de 250 desses moluscos nos deu «m 1

' ^ ^ ^
Outras espécies de corcánas foram ™

is ,, e „ ao ora essa

e por Coutinho sem uma ,dout,l,cacao cspec.t.ca sogu

a finalidade do trabalho do, retendo, autores.

tivM panenitos

Encontramos cinco espécies diferentes de coreana, e^respee,

que identificamos e que constituem o assunto do pre»

1 _ Cercária de Schistosoma mansom

2 - Cercária de Paryphostomum segregatum Dietz

3 __ Cercaria lutai Ruiz. 1943

4 Cercaria santensc, sp n.

5 _ Cercaria hemiura, sp n.
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Os índices global ou especifico poderão ser verificados nos seguintes quadros.

Resultado dos exames realizados cm . tuslralorbis sp. de Santos (Lote 3 —
Saboó —Lote 8 —Jahaquara) de 27 de Outubro a 29 de Dezembro de 1951.

tabela 1

LO I E N.B 3 Total %

Data do etame !7oul § DOV. 10 nor. 22 nor.
j

4«!rx. 10 t!ri. 21 dr». 79 itt.

FjfopUtr*
cumissdot 21 (3 31 12 29 41 •Jí ^io

NffatiiM 10 31 21 12 S 45 19: 76.1

Ctrtiiá ár

/*. tigre falam O
* ' - — , i - 6 2.1

Crrtarta tmtxi S 13 9 3 2 i 6 5 49 !M

Ore Ar

S. mamtomt i _ _ , — 2 0.1

ElpOfon<to«

iftdetetm

2 i 3 1 •

T A II E t. A 2

LOTE S.» B T«tal %

D.u d* r\*mr II noa. 19 MT. 2.* *«T.
|

31 ».' 1 árt. á de#. 2* der.

E*rmpl.rr.

namMdo* 30 30 Sé 35 12 «0 15 250

KtfAlltM 12 10 « 19 7 i« * «7 26.9

Certéria de
/*. **r rrtarmm 1 1 — — — 2 0.9

CfTi aria Imtti » U 17 77 1 » 1 131 532

Cfrcanm iumnrrm . 2 § 2 I - 2 IS 64

C. k*m. C. Imtsi 1 .. 1 s 3 3 3 1 16 6.4

Crrtaria tamlttit - - 1 1 2 - 6 2.4

Cerraria de

5. 1 1 - _ — 2 «19

K*pr*for t«IO«

•odetrrmmado*

— 2 « 1 1 3 9 3.2

ScitisTOSoMA MANSONt Saiubon

(fi*». I —4)

Abstemo-nos de dar aqui uma descrição detalhada desta cercaria já feita

por vários autores.
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Para a identificação desta espécie, além dos caracteres morfológicos mais

usuais levados em consideração, como dimensões, tamanho relativo do corpo,

cauda e íurcos, ausência de faringe e ocelos, tamanho relativo das ventosas e dos

cecos, número e disposição das glândulas de penetração, etc, lembramos que deve

ser observado com especial cuidado o sistema excretor. Xo gênero Schistosoma

o número de células vibráteis é o mais reduzido que se conhece entre as íurco-cer-

cãrias; já Cort, em 1917, pôs em evidência a homologia do sistema excretor entre

as íurco-cercárias mostrando o seu valor no estabelecimento das inter-relações

no grupo.

Xo Brasil se conhecem, segundo nos consta, quatro espécies de Schistosoma-

tidac distribuídas entre os gêneros: Ornithobilharsia, Macrobilharcia e Schis-

tosonia. este último com duas espécies: S. mansoni e S. pirajai Trav., 1932, des-

crito apenas de ovo, cuja forma adulta não é ainda conhecida. É de se esperar

que as cercarias sejam muito próximas e que o sistema excretor, ou melhor o

número de solenócitos e sua distribuição, possa dar uma diferenciação genérica

ou mesmo especifica.

Paryphostomum segregatüm Dietz

(figs. 5 —14)

A cercaria desta espécie foi descrita e figurada sumariamente por Lutz, em
1924, sob o nome de Cercaria granulifcra, “encontrada várias vezes em Planorbis

olivaceus c ccnlimetralis no Norte c nos Planorbis nigricans e confusus na vi-

zinhança do Instituto (Lutz).” É espécie muito espalhada que se distingue facil-

mente das outras echinocercárias (segundo Lutz) pela presença de dois, rara-

mente três, grânulos refringentes situados á frente da faringe, na base da

ventosa oral.

A cercaria forma cistos ovais principalmente na faringe de girinos e também
em peixes ( barrigudos e tamboatás) ou mesmo em batráquios adultos.

O adulto é parasito freqüente dos umbús.

Observamos esta espécie, com muita frequência, em Australorbis de São
Paulo (bairro de Carandirú), em começos de 1942.

O exame de 320 exemplares de moluscos, feito naquela época, revelou

um ICE = 23. 7%.
Xossas observações daquela ocasião não foram publicadas e aproveitamos

a oportunidade para incluir agora alguns desenhos e dados sobre a espécie, ao

lado das observações atuais sobre as cercarias de Santos. Xesta localidade a

espécie foi constatada nos dois fócos estudados, embora com um índice relativa-

mente baixo.

Descrição

Corpo sucetivel de grande expansão, atingindo um comprimento de cerca

de 0.430 mm. nessas condições. O comprimento médio, em repouso, é de 0,215
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a 0,24r. mm. O corpo apresenta grande números de células grandes cm toda

a superfície. A cauda é longa afilando-se progressivamente para a extremidade

posterior c medindo 0,430 mm. de comprimento. A extremidade anterior do

corpo apresenta uma saliência discreta, sub-cònica, que em certas atitudes se

torna muito evidente c mostra uma serie de pequenos espinhos, formando uma

coroa interrompida na face ventral ; o limite dessa coroa é demarcado por 4

espinhos mais fortes juxtapostos, situados ao nivcl dos limites inferior da zona

c extnmo do campo da ventosa oral.

A ventosa oral, de contorno circular, mede 0,037 a 0,047 mmde diâmetro.

Entre «sta c a faringe existem dois, raramente 3 grânulos reiringentes ovalados

ou alongados, contidos numa espécie de câmara hialina. A faringe tem um diâ-

metro próximo a 0.018 mm. Acctahulo ligeiramente maior «pie a ventosa oral

e, no material fixado, é sempre mais largo que longo; mede 0,04/ a 0.0(>2 mm.

de diâmetro transversal. Esòiago longo, atingindo a borda anterior do acc-

tábulo. Os cécos circundam o acetálmlo e terminam quase na extremidade pos-

terior do corpo. O esôfago e os cegos são constituídos por uma única fileira

de células embrionárias. A observação do aparelho cxcretor foi apenas parcial

;

vcsicula excretora calibrosa e curta, biíurcando-sc muito antes de atingir a zona

do acctábulo, etn dois canais coletores primários. Estes, no inicio delgados,

se avolumam bruscamente ao nivcl tia zona acctahular c dirigidos para frente

formam quatro ondulações características; no nível «la faringe os canais se afilam

progressiva e rapidamente c, jwuco antes de atingirem a ventosa oral, se recurvam

para trás, voltando por um percurso pararelo ao anterior até quase a extremidade

posterior «lo corpo. A porção dilatada c ondula«la dos ramos ascendentes en-

cerram granulações de possivel natureza cakárca (solúveis no ácido acético),

esféricas, reiringentes. «pie dão á cercaria um aspecto muito bonito; cm número

de 35 a 4f. medem os grânulos maiores de 0.008 a 0.012 mm.

A cauda apresenta etn sua borda uma série simples de células e o centro

é ocupado por um tecido frouxo; a parte basal apresenta um tubo cxcretor me-

diano. dilatável, dirigido para trás c bifurcando-se antes de atingir a metade

posterior.

Esta cercaria c muito móvel e sensível' à luz; executa dois tipos de movi-

mentos principais: um de vibração c outro de reptação, em linha réta, á seme-

lhança de certas larvas tlc insetos. O primeiro movimento é executado pela

cauda e é muito característico; a cauda chicoteia para os lados amplamentc de

modo a formar um numero 8 «leitado sob o corpo, que se desloca rápido para trás.

O movimento de reptação é executado pelo corpo, entrando em jogo a combinação

harmoniosa «las ventosas; a cauda. si presente, permanece imóvel c estirada, o

movimento é rápido; cada impulso dura cerca de um segundo. Frequentemente

ao reagir contra um meio impniprio a cercaria dobra o corpo para o lado dorsal,

expondo o acetabulo numa grande saliência. Esta cercaria apresenta acentuado
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tracla uma forma encistada nos tecidos com os seguintes caractenst.cs.

'
Esférica. com 0,122, ,nm. de diime.ro envolta por uma

consistência gelatinosa, ben. delimitada, com „m «n^im^* «8 ™
;

visível na metacercária 20-25 espinhos ao redor da ventosa oral

subguais • granulações do aparelho excretor com O.Oaó mm. de diâmetro.

~(oi Observada apenas uma espécie dc echinocercana, e de se supo

ser este cisto proveniente da mesma. Este fato v.na, ate certo ponto, Po

em dúvida a identidade da presente espécie e a desenta por Lutz, qu

Tcisu em formações ovais em firma, e barrigudinhos. Entretanto como f o,

encontiado só um exemplar, em molusco infestado possivelmente no gatuno,

noderumios atribuir este fato a uma formação acidental; caso contrario o ç •

inente "teríamos encontrado grande infestação nos moluscos confinados num pe-

queno aquário.

Cercaria lutzi Ruiz

(figs. 15 —26)

Esta cercaria foi observada desd. Novembro de 1941 .descrita em 1943,

quando afirmamos que era "sem dúvida de um Plupiorrlnonfr». provavelmente

Irnsb» dc batráquio ou de ave na forma adulta". Eucon.nnno, es ta espece

mmn rom frequência, em ambos os lotes de Amlnlortm da odade de

' K„ decorrer dos exames deparamos com ..... exc.plar mtestado com es n

espécie que apresentava numeroms fonuas de metacercanas de desenvolvimento

precoce monlalia que costuma ser observada en. xilidio-cercárias. A morfolog.a

das n, «acercarias, especial,,, ente o grande desenvolvimento da

em forma de Y. nos deu qtn.se a certera para aftnnar que esta eercar.a e a

forma larvária de um Pnr.m.onorrrr, possivelmente Pnr «mmTrav.
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et Anigas. 1927, jwrasito frequente das nossas rãs. Sc esta sugestão for con-

firmada. nos resta j>ouca ou nenhuma dúvida que esta cercaria ja fora obser-

vada por Lutz anteriormente. Emseu traltalho sobre parasitologia vcnczoelana,

publicado em 1928. I.utz refere, em termos muito resumidos, o ciclo evolutivo

de unn xifidiocercária do Rio de Janeiro que evolui para um adulto do gênero

Pncur. onoects. do pulmão dc Leptodactylus oeettatus. espécie que denominou

Pmcumotioeces planorbinus. que. a nosso ver. é um estrito sinónimo dc Pncumo-

noccct nrhvi Trav. e Artigas, 1927.

“Puse cm claro la biologia dc esta esjwcie cuyas partenitas vivem

etn varias esjiecies grandes dc Phnorbis. I-os csjx>rocistos son j>e-

quenos. redondeados y las cercarias no tienen rnuchos distinctivos, a

no ser un gni|K> dc glandulas cefalicas dc cada lado dcl acetábulo

(Lutz. 1928 pg. 107).

Descrição

Corpo succtivcl de grande distensão: cutícula apresentando pequenos espi-

nhos dirigidos para trás. etn toda a superfície, sendo mais ralos na metade jmis-

terior. Ventosa oral l»em desenvolvida apresentando forte estilete oral ligei-

ramente assimétrico. Acetálmlo muito reduzido, ás vezes difícil dc distinguir,

situado na região posl -equatorial. Pre faringe longo ; faringe musculosa, imedia-

tamente atrás «La qual os cecos se bifurcam: o trajeto total dos ramos cecais

não foi observado. Glândulas dc penetração etn numero de 10, sendo cinco

cm cada lado da região acetabular. Observam-se dois tipos dc células glan-

dulares: um gntjto anterior composto de 4 células c uma célula posterior corável

muito mais intensamente pelo vermelho neutro. Em nossa descrição anterior

referimos 8 células a{>enas. quatro em ca«la lado. que é alias o que á primeira

vista M observa; com o uso da lente dc imersão c oliscrvação mais acurada

distinguimos mais tnna célula glándular no gnqw> anterior.

O aparelho excretor é íomuulo por unta vcsicula etn íonna dc V. cujos

ramos atingem ou ultrapassam o limite superior da zona acctahular. Canais

coletores primários inseridos nas extremidades dos ramos. Fórmula do sistema

dc células vibráteis «lo ti|x> 2 [
(3 -4-3-í-3l-i- (3—3-3) Os solenócitos se distri-

buem igualmentc nas faces vctitral c dorsal, dezoito cm cada face, ou seja

nove em cada la«lo «le cada face. (Vide fig. 15).

Psporocistos —As cercárias se originam em csporocistos relativamcntc

pequenos, muito numerosos, um pouco alongados, de extremidades arredondadas.

Contem um número dc cercárias que varia de 1 a 10. mais frequentemente 2 a

4 bem formadas além de algumas células indiferenciadas.

Ccrcotia lutsi. como as demais xifidiocercárias «pte temos observado, exe-

cuta movimentos característicos
:

pode deslocar-se j*or reptaçáo como as cchinos-
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tomocercárias. o que é menos frequente, ou por vibração da cauda e do corpo;

este movimento é muito mais lerdo que o das echinostomocercárias e completa-

mente diferente; o corpo se curva ventralmente, assumindo uma forma muito

larga e achatada e a cáuda chicoteia no sentido do corpo e o deslocamento se dá
pela face dorsal da cercaria. Esta cercária apresenta acentuado fototropismo

negatho, :mobilizando-se e encolhendo o corpo e a cáuda, pela incidência de luz

forte ao microscópio.

Xa tabela 3 damos as principais dimensões (em mm) de Cercaria lutei,

comparando-as com as que apresentamos em nossa descrição original, em 1943.

tabela 3

• Descrição original

1943

Cercarias vivas imobi-

lizadas pela ação do
vermelho neutro

Cercarias mortas pela

ação rapida do calor

Corpo (comprimento) 0159-0405 0,172-0410 0.185-0416

Corpo (largura) 0.0S6 0,092 0.066- 0.0980,117

Ventosa oral (diâmetro) 0.042.0,047 0,053- 0,034-0,059

Acetabulo (diâmetro) 0,016-0 020 - 0,030-

Cauda (comprimento) 0.1484)459 0422-0445 0,154-0416

Estilete oral (comprimento) 0,023 0,031-0.034 0,0280,034

Esporocistos:

Comprimento: 0,330 a 0,700 0,253 a 0.450

Largura: 0.110 a 0,115 9,1!2 a 0424

Cercaria saxtense, n. sp.

(íigs. 27 —30)

Descrição

Corpo alongado com um comprimento médio de 0,216 mme uma largura

média de 0,098.

Cutícula apresentando pequenos espinhos dirigidos para trás.

Cauda com o comprimento aproximado ao do corpo, delgada e atenuada

gradualmcnte para a extremidade. Em certas posições a cáuda é um pouco

mais longa que o corpo. Ventosa oral de contorno circular, bem desenvolvida,

com um diâmetro próximo a 0,050 mm, e apresentando um estilete forte, media-

namente desenvolvido, que mede 0,014 mmde comprimento por 0,005 mmde
largura, na região mediana. O estilete é anterior, situado medianamente e se

comunicando com uma abertura anterior pequena que nada tem a ver com a
abertura oral propriamente, que é ventral.

2 3 4 SciELOcm 10 11 12 13 14 15
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Acetábulo muito desenvolvido com um diâmetro subigual ao da ventosa

oral, ás vezes ligeiramente maior, com 0.0^3 mm.

Prefaringe curto, seguido por uma faringe medianamente desenvolvida. Os

cecos, não foram observados com muito nitidés porem parece-nos serem curtos,

terminando ao nivcl do meio da zona acetabular.

Glândulas de ixmctração numerosas, formando um grujx) de 6 ou 8 células

ligadas por dois canais á abertura anterior. Essas células são de igual aparência

c se confundem com as numerosas células laterais c dorsais que atingem todo

o corpo. As células laterais margeiam o corpo desde o nivcl da faringe até

proximo da extremidade; contam-sc pelo menos umas lis c as dorsais obliteram

toda a face dorsal. Observando-se com mais detalhe a abertura anterior, em

certa posição, vém-se nitidamente as terminações de 10 canais glandulares cm

tòmo do estilete que situa-se no centro; 4 correspondem às chamadas glândulas

de penetração (jicriacctabular) dois cm cada lado c em posição suh ventral c

6 correspondem ajorentemente ás células glandulares laterais; são canais muito

mais delgados distrilmidos 3 de cada lado da al>crtura. em posição sub dorsal.

.I farclho excrclor —Não foi ol>scrvado com to<la a minúcia. A vesieula

excretora tem a forma de Y; o ramo impar apresenta uma dilatação mediana;

os ramos pores tem o comprimento aproximado do impar não atingindo a

margem inferior da zona acetabular. O canal coletor principal (Cl) parte do

ápice dos ramos e se bifurca ao nivcl da zona acetabular em dois ramos secundá-

rios: um anterior (Ca2) c um posterior (Cp2). Não foram liem observados os

canais terciários nem os capilares. Conseguimos oliscrvar dose solcnócitos na

posição representada na fig. 27. Dois anteriores ventrais. seis medianos dorsais,

e quatro posteriores ventrais.

Esporocistos —As cercarias se originam de csporocistos pequenos c alon-

gados que apresentam o corpo dilatado irregularmente; frequentemente uma

metade é muito mais delgada, com pequenas dilatações, onde se desenvolvem

novas ccrcárias. representando a zona de crescimento ou genu inativa, mais

pigmentada de amarelo alaranjado. Este aspecto (mudado) do esporocisto é

muito característico da espécie; o número de ccrcárias no interior não é muito

elevado ; a dilatação maior encerra 5 ou 6 c na porção mais delgada observam-se

ainda dc 1 a 5 células gemi inativas ou já ccrcárias bem formadas. Os esporo-

cistos são pouco móveis c medem cerca de 0.7 mmde comprimento.

Cercaria hemh‘ra. n. sp.

(fi«». 31 a 38)

Num dos lotes examinados (Jabaquara), encontramos cm 12.8% dos Aus-

tralorbis, uma interessante cercaria do grujx) que Enche denominou Cyslocerco
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e Snitsin Cistophorous ccrcariae, que se caracteriza por apresentar uma cáuda

vesiculosa, maior que o corpo, com vários apêndices.

O aspecto desta cercaria foge completamente do comum e, á primeira vista,

se tem a impressão de outra espécie animal. A cauda é imóvel, globulosa e

complexa, e o corpo executa apenas movimentos lerdos de distensão e retração

para se locomover ;
contraindo-se o corpo jxxle se alojar inteiramente no interior

vesiculoso do corpo da cauda e assim permanecer, imóvel ou não, durante

certo tempo, saindo e entrando com a maior facilidade, mas sempre com movimen-

tos lerdos. Quando no interior da cauda, parece um verdadeiro cisto, donde lhe

veio o nome, emliora impróprio, porque não se trata de um cisto na acepção

própria da jialávra e também porque nem todas as carcárias deste grupo tem

a possibilidade de se alojar no interior da cauda.

O corpo da cercaria tem o aspecto comum do de outras cercarias (figs. 36

e 37) ; é alongado, inerme, com a extremidade anterior de forma cônica. Méde

0.157 a 0,188 mmde comprimento médio, mas j>ode alongar-se muito e atingir

um comprimento três vezes maior que o da cauda. A largura é próxima de

0,070 mm. As ventosas são liem desenvolvidas. Ventosa oral subterminal,

ventral, de contorno circular, medindo 0,031 a 0.044 mmde diâmetro transverso;

na região pré-oral a extremidade do corpo é tipicamente cónica terminando em
ponta 'arredondada! Àcetábulo situado um pouco abaixo da região equatoriai,

medindo 0.034 a 0,044 mmde diâmetro. Prefaringe ausente. Faringe desen-

volvida com cerca de 0,022 mmde diâmetro. O esófago não é muito longo e

apresenta uma dilatação basal que lhe dá o aspecto de pirâmide. Cecos longos

terminando nas proximidades da extremidade posterior.

A vesícula excretora é muito larga na base e rodeada por células glândulares

e apresenta conteúdo granuloso e refringente. Da porção anterior da vesícula

parte um tronco curto, mediano, que se bifurca, quase imediatamente, em dois

canais coletores primários, delgados, que se dirigem para os lados e para a frente

como um V

;

esses canais atingem a região íaringeana mas não observamos

maiores detalhes. O corpo da cercaria é óticamente homogêneo, não se obser-

vando células glândulares ou destacáveis à vista, mesmo pela coloração vital.

A cauda desta cercaria é complexa. Apresenta uma porção dilatada, glo-

bóide (corpo da cauda), vesiculosa e de paredes duplas: uma externa delgada,

outra interna, muito espessa e forte; entre as duas existe um espaço óticamente

vasio. O interior desta jxirção apresenta um esjiaço vasio rodeado por tecido

celular frouxo. O coqxi da cercaria liga-se posteriormente com a parte basal

dessa cavidade e a seu lado se insere um longo tulx) que mede ao redor de

0.2.36 a 0.380 mmde comprimento, o chamado “delivery tube” pelos americanos,

apêndice caudal de função desconhecida. Esse tubo é passível de grande dis-

tensão nos movimentos que executa; como o corpo é passível de se alojar

no interior da cavidade ou dela emergir parcial ou totalmente, á vontade. É
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formado jwr uma íileira simples de cerca de 20 a 22 células quadrangularcs,

envoltas por uma membrana comum e apresenta na parte «listai uma porção

diferenciada nitidamente, mais rigula c granulosa. A jwnta «lessa jtorçâo apre-

senta tuna «lilatação ent cujo interior sc nota um gnqxj «lc células dispostas cm

rosácea c dessa dilatação destaca-se uma pequena projeção terminal conico-

arredondada. Fazendo sequência ao corpo da cercaria c projetando-se para fóra

«la porção glolióide da cauda, existem aintla dois ajientlices caudais: 1 —um
bulbo cxcrctor c 2 —um apêndice terminal. O bulbo cxcrctor é uma dilatação

que faz saliência arredondada postero-lateralmente c que representa a jwrtc final

do ajtarelho excretor, estando em ligação direta com a vesícula excretora, a

apresentando, como esta. granulações refringentes. O apêndice terminal, «leno-

minaçáo que nos ocorreu no momento, é como cjue uma "cauda «la cauda
; uma

continuação «la parede externa «la porção globoide, adelgaçada, um tanto retor-

ci«la c terminando etn ponta atenuada. fc envolta |>«>r várias séries «lc células

dispostas longitudinalmente e formando uma expansão achataila c um pouco

retorcida. Kmexemplares mais jovens vém-sc perfeitamente as células «pie for-

mameste env«»ltóri«> mas «lq>ois «lesajxirccetn os núcleos c o conteúdo celular,

ficamlo apenas expansões hialinas mcrabranáceas. trabcculadas. A cauda mede
O.CKl a 0.084 mmde largura máxima e um comprimento total «lc 0.128 a

0.157 mm, incluindo o apêndice terminal que mede cerca «le 0.050 mm. Quando
engloba o corpo mole um pouco mais, cerca «le 0,095 mm«le largura externa.

A parede interna volve uma arca que mede 0,0 Ui a 0,078 mm«le largura por
cerca de 0.100 mm«le comprimento.

Rêdias —As cercarias são encontradas no interior «lc rétlias liem gratulcs,

amarelo alaranja«las. com a forma «le banana, «le extremidades arredondadas, com
a metade anterior um |*nico mais calibrosa. Sã«> perfeitamente visiveis a olho

nú. pelo tamanho c jielos movimentos muito ativos: medem até 3 mm. mas
a média mais comum é «le 2.30 a 2.65 mm«le comprimento; a largura na

metade anterior c «le 0.368 a 0.427 mme na |«ostcrior 0.263 a 0.342 mm. A
txxa é terminal afunilada seguida j>or uma faringe alongada com 0.052 «lc

largura c O.OftS a 0.080 mm«lc comprim en to. O cécn c amplo c curto um tanto

recurvado em forma «le S. contendo pigmentações escuras abundantes; médc
0.315 a 0,400 mm«le comprimento. Parece existir uma abertura «le parto um
pouco altaixo «la z«ma íaringeana. O conteúdo «las redias é abundante jxxlcmlo

ser contadas mais de uma centena «lc cercárias desenvolvidas, móveis, com o
c«»rpo livre «mi incluso na cauda. As ré«lias provem de csporocistos pequenos
alongados, «lc extremidades arrctl«Mtda«las. uma «las quais é mais atenuada; con-

tem numerosas células germinativas ; são jxmco móveis.

Esta cercária muito provavelmente pertence á especic Halipegus dubius

Klein. 1905 (sin. //. sp. I.ühc. 1900 —//. similis Iaitz. 1928), Hemiuridae
relativamentc fre«jüentc em tm-sas rãs ( Leptodaelyhis oecUatus). O nome Ccr-
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caria hcniiiira evidentemente cairá na sinonimia uma vez confirmada a relação

entre a lan a e o adulto. De acordo com as Regras Internacionais de Nomencla-

tura Zoológica, preferimos sempre usar nomes latinos ou latinizados para deno-

minar as formas descritas o que causa menos confusão.

RESUMO

1. O valor do estudo das formas lanarias de trematóides e a determinação

dos índices cercáricos nos estudos epidemiológicos, são enaltecidos, distinguindo

o trabalho preliminarmente, dois índices diversos: itidicc ccrcárico global (ICG)
e indice ccrcárico especifico (ICE).

2. Apresenta um estudo de 5 espécies de cercarias encontradas em Austra-

lorbis sp. da cidade de Santos, Estado de São Paulo: 1) Cercária de Schis-

tosoma mansoni Sambon, 2) Cercária de Paryphoslomum scgregatuni Dietz,

3) Cercaria lutei Ruiz, 1943, 4) Cercaria santense, n. sp. (xifidiocercária) e

5) Cercaria hemiura, n. sp. (cistocercária).

3. Os índices global e especifico são representados nas talielas I e II.

O trabalho é ilustrado com 38 figuras originais.

SUMMARY

1. The importance of the studv of lanai Trematodes and of determination

of Cercarial Indexes in the epidemiological investigations is shown and two sepa-

rate indexes, are secognized i. e., global cercarial index (ICG) and spccific

cercarial index (ICE).

2. Five species of cercariae are studied from Australorbis sp., from Santos,

State of São Paulo. Brazil: 1) Cercaria of Schistosoma mansoni Sambon,

2) Cercaria of Paryphostomum scgrcgatiiin Dietz. 3) Cercaria Lutei Ruiz,

1943, 4) Cercaria santense. n. sp. (xiphidiocercariae) and 5) Cercaria he-

miura, n. sp. (cystophorous cercariae).

3. The global and specific indexes are represented in table I and IT.

The paper is ilustrated with 38 original drawings.
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Fig. 2 —Paryphostomnm scgregstum Dietx

—* São Paulo —desenho a mão livre.5 —Cercaria adulta —* Soo Paulo —desenho a muo lirre.

6*8 —Redias adultas.

9 —Cercaria, forma jovetn de perfil.

10-1 1 —Desenho representando uma cercaria durante o movimento de reptação.

12-13 —Redias jovens.

14 —Matacercária observada num das moluscos de São Paulo.
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TTjrf 4 —Cercaria lantenSf. n. sp.

(Desenhos 6 eãmara clara)

Mel acercaria de desenvolvimento precoce intra-esporocistico.

: Metacerciria de desenv. precoce no inlevior de um cspoeoosto <,ue contem atnda

- MetacCTciria eapelida do envoltorio esporocisico por pequena presao da laminua

(24 a 26 —desenhado» de material vivo.)

- Ccrcária adulta.

- Pormenores do estilete oral e ventosa-oral.

» —Esporocistico da Cercaria santense.
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35 *— Pormenor da cauda.

36-37 —• Corpo da cercaria —« desenho a mio livre sem escala —de material viro.

38 —Red ia de Cercaria hemiura.


